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GARUM E SALSAMENTUM (TECNICA DE SALGA DE PEIXES NA ANTI­
GUIDADE)(*) (Resumo) 

GABRIELA MARTIN SOUTO MAIOR 

da Uni.vel'sidade Fede1'a7, de Pemam 
buco. -

Desde a Pré-história o homem tem procurado no mar o seu sustento. 
Mariscadores e apanhadores de crustãceos dos concheiros espipaleoli­
ticos de Portugal e dos kj8kkenm8ãai.nger e homens dos sambaquis br! 
si1eiros, basearam sua alimentação nos produtos do mar e dos rios. 

Quando grupos pré-históricos mais avançados conseguem construir 
a jangada e inventam a rede e o anzol, aventuram-se no mar, atrãs de 
pesca mais produtiva. A necessidade de conservar produtos que se 
deterioram rapidamente Obrigou aos antigos a imaginarem formas de 
conservação da pesca, das quais resultaram o simples secado, a salg~ 
a salmoura e até as conservas mais sofisticadas e aperfeiçoadas das 
épocas fenlcia e romana. O peixe assim conservado, não só assegurava 
abastecimento regular às populações ribeirinhas como também se tran! 
formou em produtos de intercâmbio entre populações porto- históricas 
e, posteriormente, razão de intenso trãfico comercial no Mediterrã 
neo nas ãreas de economia monetãria. 

Textos c1ãssicos evidenciaram que certos tipos de conserva de 
peixes, especialmente o conhecido com o nome de garrum socci.Ol'UfTI e 
g~ hi.spanicus, extrai dos do atum e da cavala (ecambel') eram expor 
tados para os mercados da Itãlia e do Mediterrâneo Oriental e cons~ 

mido nas mesas refinadas de Roma e Atenas, procedendo de 10nginquas 
feitorias situadas na Peninsula Ibérica. 

P1inio-o-Ve1ho, Estrabão, Ausónio, entre outros autores clãss1 

(*) - Comunicação apresentada na 2a. Sessão de Estudos, Equipe A, no 
dia 19 de Julho de 1977 (Nota da RedagãO). 
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cos, falam de conservas de peixe produzidas na Peninsula Iberica e 
na Mauritânia Tingitana; vemos, pois, que, desde o seculo I a.C. ate 
o IV a.O., hã noticias sobre a industria de conservas hispânicas. 

A moderna pesquisa arqueológica tem possibilitado a descoberta 
de uma serie de feitorias para o beneficiamento do peixe e nos per 
mite identificar, em parte, a complicada têcnica seguida nelas. De! 

de a desembocadura do Tejo ate aproximadamente a foz do rio Ebro, su­
cedem-se, na Peninsula Iberica, uma linha continua, ao longo da CO! 

ta atlântica e mediterrânea, de rui nas e de antigas feitorias de 
conservação do pescado que, desde a colonização fen;cia nas costas 
hispânicas, exploraram a pesca e a industria de conservas, muito a~ 

tes da conquista romana. Feitorias de grande porte que deviam utili­
zar numerosas mão-de-obra. exportando regularmente; os pequenos est! 
belecimentos deveriam atender apenas o mercado local. Entre os pr! 

meiros podemos citar o de Tróia, em Setubal (Portugal), seguramente um 
dos maiores, se não o maior do mundo romano ocidental. e Lixus. no 
Marrocos; dentre os de pequeno porte. sâo numerosos os de Algarve.em 
Portugal e os da costa de Alicante. na Espanha, de estrutura e tecn! 
cas de fabricação diferentes. Nossa experiência pessoal neste campo. 
com a escavação arqueológica e estudo exaustivo dos materiais de u 
ma destas feitorias, a unica ate agora publicada. permite-nos apre -
sentar a este Simpósio de ANPUH. dedicado ao tema do "Homem e a íec 
nica". resumo da nossa experiência em campo de tanta importância na 
Economia Antiga. 

Analisaremos. primeiramente. os textos antigos que. direta ou 
indiretamente, se referem às industrias citadas e ao comercio e pr~ 

dução de sal. ambas intimamente ligadas. Estudaremos em seguida os 
dados que a Arqueologia nos proporciona, ou seja. os tipos de insta­
lações e sua localização. Finalmente, um pequena parte grafica mo! 
trará algumas instalações e tipos de recipientes que foram utiliza 
dos em epoca romana para o transporte e consumo de produtos obtidos. 

* .. 
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I NTERVENÇJ{O. 

Do Prof. WaZdbmi~o Bettoni (do Centro de Ensino Superior de ! 
rexim. RS). 

Pergunta: 
"1. Esses tanques escavados na rocha em comunicação com o mar na 

bacia leste do Mediterrâneo, não podem ser considerados como método 
de captura de peixes? 

2. O que a Profa. Gabriela poderia adiantar sobre os métodos ~ 
pregados na captura do peixe nessa epoca?-

* * 
* 

RESPOSTAS DA PROFa. GABRIELA MARTIN SOUTO MAIOR 

Ao Pro f • WaZdb~ Bettoni.. 
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